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RESUMO  

 

 O artigo apresenta uma análise sobre política cultural para a televisão pública, a partir 

da experiência do programa DOC TV América Latina, de fomento à produção e difusão do 

documentário latino-americano, em parceria com 18 países e 22 televisões públicas. A 

proposta central do programa é incentivar o intercâmbio cultural e econômico entre os povos 

da América Latina, bem como, a implementação de políticas públicas integradas que 

contribuam com o fortalecimento e a reafirmação das identidades culturais latino-americanas 

nos países da região.  

 No campo audiovisual, o programa oferece os recursos necessários para a produção 

completa de um documentário por país a cada edição, desde o projeto até a difusão em 

televisões públicas e plataformas online. Os filmes produzidos exploram uma visão original 

de situações e manifestações da diversidade cultural de cada território. A TV pública assume 

um papel central como janela prioritária de difusão e a parceria com o programa amplia a 

capacidade produtiva de conteúdos que contribuem com o serviço público de acesso a 

conteúdos educativos e culturais.  

 Esta pesquisa busca um entendimento do caminho tomado pela Conferência de 

Autoridades Audiovisuais e Cinematográficas Ibero-americanas (CAACI) em conjunto com a 

Fundação do Novo Cinema Latino-americano de articulação internacional para 

implementação de uma iniciativa que se apresenta como pioneira na interação entre políticas 

culturais e a televisão pública. A partir da análise documental e pesquisa bibliográfica serão 

coletados dados para avaliar a formulação e estruturação articulada do programa. Bem como, 

se as ações desenvolvidas refletem interesses próprios da CAACI e/ou se dialogam com as 

políticas culturais adotadas pelos países membros da rede DOC TV.  

 Esta investigação apoia-se nos cinco elementos que Stuart Hall (2005) sistematizou 

como principais fontes de identidade cultural: a primeira apoia-se na narrativa da nação, como 

é contada e recontada as histórias e literaturas nacionais, na mídia e na cultura popular; a 

segunda na ênfase às origens e a tradição; a terceira na tradição inventada; a quarta na história 

alternativa ou uma contranarrativa em relação à história hegemônica, e; a quinta na 

originalidade de um povo ou nas características de distinção dos demais.  Para analisar a 

estratégia do DOC TV de utilizar o audiovisual como elemento identificador e afirmador das 

culturas latino-americanas.  

 Realiza-se, assim, uma apreciação mais aprofundada sobre as relações entre políticas 

culturais e a televisão pública, observando, particularmente, as estratégias e soluções que são 
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adotadas para o desenvolvimento de um projeto compartilhado de integração através da 

comunicação e da cultura.   
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